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ANNO XX1ÍI

EDQ11I60 DO ADYENTO
E aq u e lle  tempo, 'os Judeus 

enviaram  de Jerusalém  sacer­
dotes e levitas a Jo ã o  p ara  
lhe pergu ntarem : Quem és tú ? 
E  elle confessou e não  ne- 
gou  ** e declarou  : Eu não sou 
o Christo• E  perguntaram -lhe : 
Quem és pois ? E s  tú Elias ? 
E  elle respondeu  : N ão sou. E s  
tu prophet* ? E  respondeu.Não. 
Disseram lhe então : Pois, quem  
ès tu ? p ara que possamos dar 
resposta aos que nós enviaram? 
Que dizes de ti mesmo ? R es­
pondeu  lhes: Eu sou á voz do 
que c lam a .n o  deserto. Endirei' 
tae o [cam inho do Senhor , co‘ 
mo disse o \propheta I saias- Os 
que tinham  sido enviados eram  
Phariseus• E  elles lhe fizeram  
esta pergunta  : Pois então por­
que baptizas se tu não és o 
Christo, nem  í Elias , nem pro' 
pheia  ? Respondeudhe Jo ã o  di' 
zendo : Eu baptizo na agua',
mas no meio de vós está aquel- 
le que vós n ão con/ieceis• Este 
ê o que ha de vir depois de mim, 
m as existiu antes de ’ m im ; e 
eu não sou digno de desatar-lhe 
a correa dos sapatos• Estas cou- 
sas se passaram  em B athania  
além do Jord ão , onde Jo ã o  es-' 
tava baptizando.

R E F L E X Õ E S  
Depoia de £ desenganar [os Ju« 

dens de que não era nem Chris* 
to nem Elias, nem qualquer 
dos pvophetas, declarou o Bap- 
tisfca modesta e simplesmente-Eu 
sou a voz do que clama no 
deserto: Endireiiae o caminho 
do Senhor, isto é, fazei peni* 
tenoia.
r.“ Pelos fructos conhece;se a ver' 
dadeiva penitencia, e não são 
estes meras resoluções, nem de-

reparar o mal causado, emquan-J 
to possível seja, tomar os pruden 
tes meios de evitar as recahidas, 
expelllr o amor do mundo e 
das suas vaidades pelo amor de j 
Deus; em pregar nas obras de 
justiça e de mortificação os mem 
bros faculdades e meios que se r  
viram  para a impureza, a in ju s­
tiça, a iniqüidade. (Rom.,6,19).

Reponha logo o injusto a fa' 
zenda mal gonha, e remcompen 
se os prejuízos que causou, re* 
trate*se o calumniador, largue o 
dissoluto a frequentação escan*) 
dalosa, etc. Cumpre demais que ' 
o injusto, o"avarento façam obras [ 
de caridade; que o invejoso, o 
calumniador, o maldizenie deem' 
signaes de amor ao proximo;que 
até dos prazeres lícitos tse prive 
o voluptuoso, diz S. Gregorio; que 
pratique o bebado , temperança 
rigorosa, que todas as victimas 
dos sentidos o a refreiem  com 
austeridade e constancia. 

j Assim mostrará o peccador que j 
se divorciou do peccado p ara j 
servir a Deus com todas a3 veras, 
corro Zacheu (Luc- c. X IX ); Ma*

] gdalena (Math.(c.V):Pedro (Moth., 
c.v,),Paulo (Act.Ap.o.IX).

Imitemos • a S. João Baptista, 
digamos sempre a verdade, fa l­
iemos de nós sô com modéstia e 
humildade, alegremo nos com as 
vantagens do poximo procaran 
do realça J-a» em vez de as enco­
brir, como inspira a inveja e o 
ciume; nunca procuremos pare­
cer maia d  ̂ que somos.

| «Nunca te deixes dominar da 
soberba, nem em pensamentos, 
Dem em palavras, que n,ella tem 
toda rum a seu principio» (To- 
biae. 14)

Perguntem o‘no3 corri frequen- 
,c ia  de nós para 4nós: Quem és

F O E H B T I M  (82)

tu  t Uomo 6e te vae ae pensa mn- 
tos, palavras, acções, omissões ? 
E m  que termos te achas £com 
Deus, com o proximo ? i

As estas perguntas responda- 
nos com a mesma franqueza de 
São João Baptista, e bem have­
remos.

——     ■----

RESIGNAÇÃO

E m  tudo quato succeder r e ­
conhece a vontade de Deus.

Toda m alícia dos homens 
e do demcnio não pode fa­
zer que aconteça  algum a)  
cousa sem a vontade de 
Deus : e por isso é que N. 
Senhor diz que não cahirá  
um çabello da nossa cabeça  
sem a vontade de nosso Pae  
celeste.

Assim, nas doenças, na9 
tentações, nas [injurias, em 
qualquer contratem po refe* 
re tudo á vontade de Deus, 
dizendo a m  um* coração  
submisso e f i l ia l : « F ia t  vo- 
luntas tua : seja feita a V os-  
sa vontade»; que o Senhor  
faça de mim o que quizer,  
quando, quiser e como qui* 
ser.

Deste modo as consas  
mais diffioeis e pesadas, são 
fáceis de levar, [[Santa M a’ 
ria Ma gdalena de P a z z i  di* 
z i a : «Nào repares quanta  
doçura en cerra  esta pala vra: 
vontade de D eus ?» Como a 
vara  de Moyses adoçou o 
am argor das aguas, da m es­
ma sorte esta palavra dá

MAGNA PECCATRIX .
R .o a m ce  do tempo de Jesus Christo 

Pela B aroneza Anna van K ran e
Traditcção livre t  dutorizada por 

ISO  CR A TES

C A PITU LO  V I I I

Magdalena, [desde a prim era 
Vez que o vbra,, sentira por elle 
instinctiva ave)são. Procurou do 
minal-a, pôr amor do Rabbi, mas 
não o conseguiu, sentindo, Jsem- 
pre que encontrava íseus olhos 
turvos, um indefinivel máo estar.

Sem motivo plausível para ac- 
ousalo, sem nenhum a q ueixa  
particular, percebia que a saa 
prevenção era ; correspondida e 
que Judas Dão perdia occasião

sempre de alerta um para com 
o outro.

Magdalena, mais inteligente e 
ma s cbservadora, estudava a mys 
teriosa attifcude do Isçariotes com 
to la  a sua penetração de m u­
lher, aguçada pelo instincto amo­
roso que J h e  ^dizis vir dali o 
perigo que ameaçava o MeStre.

Jud^s, por sen lado, sentia es 
sa observação, e irrjcava-se no in‘ 
timo de sua alma falsa e tortuo* 
sa, por se vêr advinhado por essa 
desprezível hetaira, fa quem não 
perdoava (a evidente predilecção 
do Senhor.

Viviam , pois, os dojs, silencio­
samente adversários, quando c e r  
ta manhan, voltando Magdalena 
do burgo aonde fôra a'mandado 
de M artha, encontrou no, jardim , 
a meio dissimulado pela folha­
gem da sébe, Judas Iscariotes;em

doçura ás cousas mais de' 
sab rid asj

P orém , faltando esta luz 
e este acto  de fé, os trab a­
lhos se íornam insuppor-< 
taveís. P o r  isso S. Felippo  
N ery dizia : «Nesta vida não 
ha purgatório  mas ha o pa- 
raiso ou o inferno; porque  
aquelle que suppcrta as t r í ’ 
bulações com paciência goza  
o paraíso antecipado, e a- 
quelle que leva com impa* 
cieucia tem o inferno.

Não só a trib aíação  vem ,  
de Deus, mas é destinada j 
por elle a alcançarm os urm 
grande bem. O m edicam on -j  
to  desagrada o doente,jmasj 
o medico prescrevem para i 
c u r a l ’0 .

Considera, pois, quauto  
m ál fazes em queixar-te  do 
que devera ser para ti m oti­
vo de acção de graças.

A cruz, diz o nosso São  
F ra n cisco  de Salles, [é a  ver* 
dadeií a e unica porta por on* 
dé se entra nc templo ^da 
santidade. U m  instante na 
cru z  vale mais que as deli­
cias do’ ceu.

À felicidade dosbemaven* 
tu rà io s  está  no gozo l de 
Deus, e a dos homens neste 
mundo no Isoffrer pelo amor  
de Deu9; por isso N. Senhor  
ch am a felizes  os que soffrem 
durante o exilio, porque se­
rão eternannente consolados 
n a p a tr ia  «Bèafci qui lugent»  
Felizes os que [choram.

não perceberam a joven. o levita com impaciência.—'  Não
M yriaoi desçansãTa sobre uma sei por que, âás-me a impiéssão

lage o pesado cautàro d’á g u a q u e ! de e9tar blasphemando. 
trazia á cabeça e dispunba-se a '  — Pois hàs-áe ouvir estas blas- 
colher amoras, sem dar attenção f phemias quer o queiras quer não,

meu velho 1— >retorquiu o Isca- 
riotes. com dur.eza—  A menos 
que não te agrade me ver ado­
ra r o Rabbi como aquelle idiota 
do João.

Nessé instante Ju d as, lançando 
um olhar inquieto aos arredores 

Magdalena, Jim m ovel a

Digo soffrer pelo am or de 
D e u s : porque segundo nota  
S a n t o , Agostinho, ningoem  
gosta das F?penas que sente, 
ainda que ame o soffrer,pa- 
ra e x e rc i ta r  a virtude da  
paciência, e o  m erito  e fru -  
eto que.delia tira. E  assim , 
a nossa inclinação kn at tirai 
de vermos .'livres do eoífri- 
mento não se oppõe á  maia 
perfeita resignação. E  o gri* 
io da natureza que a graça  
aperfeiçoa mas sem á des' 
truir

A t é N .  S. Jesu s C hristo , 
para mostrar que era ho­
mem, pediu a  seu P ae  afas* 
tasse delle o ca lix  da sua  
paixão.

Não procuremos, poie, ser 
estoicam ente indifferentes  
ou insensíveis; mas, ch ris-  
tãm ente pacientes e corajo* 
-samente resignados. E ’ o 
que nos pedem a razão  e a  
fó de christãos.

P- Quadrupani

de hum ilhal-a ou espicaçal a com | conversa confidencial com um
descoihecido que trajava como 
um levita.

0  homem não entrára, apoiàra* 
se á sébe, curvando a caboça en­
tre as folhas como para mais

alguma ferina alluaão ao ^tempo 
de Magdala e de^Próculo.

E ra  uma antipathia de sangue, 
uma repulsão phys:ca quasi, uma 
infundada mas profunda inim i­
zade que os fazia a ambos estre- attentamente recolher o que lbe 
xnccer quando acaso \se> lhes rp- \ dizia o apostola Era ^íão com- 
javam a* túnicas, mantendo-os pleta a absorpção de ambos que

á palestra do3 dois homens, quan 
do o nome do Rabbi, dito pelo 
desconhecido, fel-a involuntaria­
mente estacar.

J  udas‘respondia nesse momento, 
com uma ironia que fez empai- 
lidecer a Magdalena :

— Que o Supremo Conselho não avigtou 
se incommode com o povo 1 0  a]gUDg- paegos delles, e fitando os 
povo é covaide, e quando p e r - .oom .oma expreP£ão de espanto e 
ceber que o tal rempdo é todo de Bngto iute '̂si0.
6obrenatural, abandona-0 sem he*: , .
sj tar> | Soltando uma exclamação de

— A ch a s?— replicou o levita | desagrado^ o Iscanotes voltou-lhe 
jcom  uma entonação de d u v id a .!03 costas. arrastando ípara mais 

— Mas E lle  ?... Olha que póde de J ° Dge seu desconhecido interlo- 
repente achar graça á realeza uutor.
terrestre e mandar passeiar^o tal \ Magdalena, que uma in e x p lr  
reino 6obrenatural, trocando-o por cavei emoção im mobilizára,r máu 
um outro menos hypothetico e .gr.ido seu, (sentiu o eangae a f1 
mais proveitoso. 1 fiu irlh e  i.cçm  força ( ao coração.

— Qual !— grasnou Judas com Passou as mãns frias pelos olhos, 
um l riso cynico— E lle  está con^com o para [certifica rse  de que 
vencido do seu papel, coitadinho 1 não sonhava; as palavras e o riso 
Ju lg a  se na verdade £o F ilho  deM e Judas eoavamfihe ainda sinis' 
Adonai., Jtram epte açs ouvidos numa zoa*

— N ão fales assim—  exclamou entoutecedora.?

Y tú  que revive

F e l i z m e n t e  p a r e c e  que a  
n ó s s a  v e lh a  t e r r a  que de 
a lg u n s  a n n o s  a  ,e s ta  p arte  
se  m o s tr a v a  b a s t a n t e  deca- 
h id a  so b  o p o n to  d e v is ta  
d a  in â tr u c ç ã o  p u b l ic a ,  com e­
ç a  a  d e s p e r t a r -s e  do f a t a l  
lo t h a r g o  em  q u e  ja z i a .A s s i m  
é q u e já ,  p o ssu n n o s  p a r a  in s -  
t r u c ç ã o  e e d u c a ç ã o  dos n o s -

Abandonal-0 ?... Judas falára 
em abandonar o Rabbi... Seria o 
Rabbi ?,.. Não restava duvida 
alguma, J a lá r a  em «Filho £da 
Adonai», não podia (9er sinão o 
Rabbi, não havia "outro jque as­
sim se intitulasse.

E  queriam  abandonal-O ?!...
Então tramava-se algum a coi« 

sa contra E lle  ?I... Q ueriam  fazer- 
Lhe mal ?L. Ah 1 como não men­
tirá  sua surda kaversão contra o 
Lcariotes, como não mentiam oa 
seus fúnebres presentimentoe l

0  r,iso diabolico do homem 
ruivo fez-se de novo ouvir entre 
a folhagem, ao longe; Magdalena 
estremeceu de £no70 com violen* 
cia, sentindo g6larse*lbe o sanguo 
nas veias-

0  pequeno jardim , quente de 
sol e perfumado de lirics, pare* 
ceu*lhe cobrir’sè de «ombras.Teve 
medo, tomahdo o cântaro, atra* 
vessou a aléa, entrando lentamán 
te em casa, onde Martha .a espe* 
rava com impaciência.

(Continúa)
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A  F F  DERAÇÀO

Boe jovens conterrâneos, a - * mais enchem-nos de saudo*
lêm dos dois grupos es* j 
lares, o Gymnasío Y tu a n o  ‘dicionacs procissões

grupos es*jsas recordações, essas tra* 
w ^yuiüüsío Y t u a n o ‘dicionaes procissões n o s  

q . e  acab a  de dar Jnma es* j transportam  ao tempo de 
plendida prova da sua efâ : noasa mo p.inice, quando i a ’ 
ciência nos exam es parcel* jmoà vel-a passar, juntam en  
la,dos de 64  jovens vindos]te com 0 0  nossos maiores, 
de ü. Paulo e de outras c ik[que, a passagem de cada  
dades.Houve quem esp'b. v i andor, iam  nos "ontando os
se por ahi que esses exe* 
mes deixaram  muito a d e ­
sejar, não se tendo observa  
do nos mesmos o que a foi 
determ ina a  respeito, E ’ 
falso; seguudo ouvimos di­
zer, es3es exam es correram  
com  toda a  regularidade  
sob as vist&fc ju stice ira  e

nomes dos santos e èigni* 
Soados das imagens que 
conduziam.

Muito apreciam os as nos­
sas procissões; porem que* 
remos mi as, C'»mo a } u i  «óe 
sempre acontecer, bem di* 
r6ita9f uem Oigamsadas.sem  
grandes cíaros ou espaços, 

energ eas do digno F isça lJ  as ítm andades bom alinha* 
nomeado pelo Governo. As' das, anjinhos bem vestidi-

deformidades dos peccados, 
parece bem a cDeus e ao9 
homens.

P eccad or era o pubÜCano 
e, por ser humilde, sahiu do 
templd purificado.

Ju s to  era  c Phariseu.quan  
to ao parecer de suas obras 
0 , poi sua soberba, e decla* 
rou Deus por ma n ]< c co  

A m ador A rraes

que furta o meu bom n o m e .o  dia 6 de Jan eiro  proximo, 
rouba-me aquillo que o não nos dias uteis da* 7p s 11 ho
enriquece e to rn a ‘rue pobre

NOTICIÁRIO
Dr, Ju lio  Prestes

Pelas 11 horas da manhã de 
quinta feira paseada chegou a esta 
cidade com sua iliu ftre  cometiva 
o Sr- Presidente fd o 'E stad o  Dr. 
Ju lio  Prestes, que teve festiva 
recepção.

Apezar da chuva 0 paço muni

ras da m anhã, e )k s  12 1|2 
ás 6 Íj2  da tarde, e nos dias 
feriados e domingos das 1 2  
as 4 horas da tarda.

Gratos pelo convite  não 
deixaremos de ir  a p reciar  
esses bello8 trabalhos

Jantar
Na tarde de quinta feira

da semana passada a Dire-  
ctoria  do Gym nasío Vtuano

£im, podemos dizer que o 
Gymnasio Ytuano já  ó uma 
realidade, quo a muitos pa­
recia  uma utopia que nun-

nhos, e 0  povo acom panhan  
dc a, debaixo do maior res­
peito, ntraz do pailio, sem  
que pessoa9 do povo vão

I0VIIBÜÍ0 PiROCflíM

om esus ás 5 1{2, 6 1[2, massa popular 9 tres bandas de Blac de A lencastro , Ins
musica.espeiavam osillusfcres hos : peotor Fed eral ju n to  ao  
pedes- Im esm c hymnasio, para o

1 A’ saa chegada falou eloqüente-j qual foram convidadas as  
mente 0 sr. Affouso Borges que > autorid&des l 0Ccte8 oe m em * 

'-saudou ao sr- Presidente em nome 7

7 1\2 horas.
Carm o— ás 6 1|2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 1;4 
Santa Casa G 1(2 
Asylo 6 1 j4

Ca ch egaria  a realizar-se. [de permeio com as Irman* 
Alem  dos dois grupos es«dadej a t i ra r  c  effeito, e 

Colare« para instrucção dajbolieza das procissões, 
infancia, e do Gyoinásiot E  foi por assim entender  
para os estudos p*6parato-jque o vereador Bernardino  
rios da "mocidade itúana, j Jo sé  de Sousa M otta, c*tho* 
temos o ‘ Instituto  Bor :*es\ j lico ás direitas, iaquelles  
em que os rapazes poderão * que dizem as cous&s como as 
aprender um officio, que os [coutas d ev em  per ditas, a* 
habilite a ganhai* a vida jpresentou em sessão áa  Oa‘ 
honradamente em algum dos i mara de 10 de Abril de 1835  
ram os das artes  m ech aiu eas.la  saguinté propoeca, que 
F in alm en te  ahi tomos tam- jfoi unanm iente approvada:  
b e m  
de
habilm ente dingido pelos P r e c Usões naa alas de mis-  
Revm os. Padres C arm elitas, ’ tura  com as Irm andade e 
para formação cio clero na* jc o n fra n as. devendo para res  
cional, de que muito pre . peito e reveren cia  do .xculto 
cisa o nosso vasto paizt em jaeompanhar-se atraz do Pal* 
que infelizmente ha nome* lio: os contraventores. geado 
rosa povoâçõee sem viga .dos livres serão multados em 
nem sacerdotes avnlsos q u e | 2 $ 0 0 0 e  irez dias de prisão 
lhes m inistrem o pão espi-le sendo mencres em 1$000  
r itu a l da instrucção  religio* [pagos por seus paes e sendo 
sa e dos santos Sacram en- escravo  será preso por 6eis

aanuente aíii temos tam -j foi unanm iente approvad.a: 
m o im portante Collegio < F ica  prchibida de ora  
Nossa Senhora do C arm o, 1 em i iante acom panhar as

; Capo lia da Im m aculada C onceis!do povo jtúano. O Dr- Ju lio  P re e -, '3ros d a  b a n c a  e x a m in a d o r a ,
ção Iodos os diab missa as 6 3 (4 , ]es. agradecendo aquella maaife.s- e (-)S p ro fe s s o re s  p ú b lic o s  des*
horas, nas l as. sextas, apóz a Mi tação do nosso povo áj sua Jpessooa, | t a  cid d  de.

»8®» ficará exposto a adora proferiu  um brevé,mas eloqüente» E s s e  i a n t a r  r e a l i z o u ’se  no
ção dos fiois, até as 5 da tarde , £ 3cu rs0l loi müUo ap J andl. j B a ,  e  j a t r a í  e  c o r r e u  L  
em que d irse-ha o encerram ento ‘ do j D a i  u e n c r a i ,  e  c o r r e u  c a

Quando sua excia. sul,ia ásesoa-1 m e i^ ur o rd e m  p o s a iv e l, re i*  
das» sentiu cah ir sobre a sua cabe ( E a ° d o  s e m p re  <* m a io r  a le* 
ça uma chuva de pétalas de flores g r ia  e  c o r d ia l id a d e , 
com que o brindavam num erosas; U s i r a m  d a  p a la v r a  e m  
senhoritasquo ?ô collocaram aos e lo q ü e n te s  b r in c ie8 os s r s . 
h*dos do efjca la^ia.daudo-lhe vivas T-\ T . , . ,,
cobrindo de flores- j P r o f ' D e> L o r e n z i .  fA fío n s o

P r o n í i n p i r ã n  fA A* sua excia- esu a cometiva foi j B o r c e s ,  D r . A lencastro ,P  la* 
a • offerecido pela nossa C am arau m | viO P i r e s  de C a m p o s , prof.
A v is o  09 s r s  z e la d o r e s  e  ^ n]h, 0 tunch  d -ra n te  o q u a l! J o ã o  V . F o r n o s  e  o sr ia* 

zeladoi as aa o b r a  d a P ro p a *  i o ,sr FresideutÔ foi «andado pelo sr. 'g n e t^ r  A T c in h ia c n
gação da F ó , q u e , c o m o  ó jDr, Graciano G eribello ja  quem i . pndn na 1 .
costume, no -rdia 25. do c o r ' jBua excia- respondeu agrapccendo , 0re9 muito hP#
rente, deverão e n t r e g a r  saudação . 1 os.

excia

l
| CA TECISM O  
j M atriz—ás 8 l j2  horas para os 
- meninos

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus: ás 13 1(2 horas* 
Cármo. ás 14 hs

 ------------------  entregar a9jfq^llasaudação
' contribuições d os R ocios. A I : ^ « n in a d o  o lunch, sua . 
, v "•»redrou-se com a sua íilu stre co-
j reunião será «as o h o r a s  d a ,m e tiv a , dirigindo-se a PortoFeliz 

arde.
Vig. Jo s é  M . M onteiro  j

CARMO  
Dia 11, segundo domingo

-os.
Deixamos de falar do Col- 

legio do P atrociu io , esse 
grande e importantíssimo  
estabelecim ento de in s tr u c ­
ção e esm erada educação

dias».
F .. N a rd y  F ilh o

Ã  H U J / . iL D A D E

Abel esmerou ee na inno'
baseadas nos princípios daí^ôncia, Abrahão na fé,Moy* 
R eligião  e da mais p u ra p ó s  na mansidão, Isa a c  nu 
moral, porque não ha nesta j contem plação, Joeó jna cas 
cidsde quem, não saiba quan*

[do mês, |communhão g e r a l ; CoÜBgio dc N. Senhora 
jdoa meninos e meninas daí do Carmo
Pequena L ig a  e 1.* ccrrimu' j No Comingo 18 do corten-  

(nhão dos creanças do ca te* ;te ,  doiy jovens ituanos, os 
cismo N .S . do Carm o. snrs. L u iz  Menezes Bneno  

A ’s 19 horas terá lugar a o Pauliuo Couto, que aca* 
cerim onia da Renovação das ba ram  com successo o seu 
Promessas doBaptismo e b e n ! curso de humanidades no 
áão com o S S ;  devem com- jCollegio N .S . do Carmo, te* 
p arera lem  dos néo-com m un»rão a felicidade de receber o 
gantes, todos os meninos e habito na Ordem Carmelita* 
meninas da Pequena Liga. jna. A solemnidade que se

Festas escolares
, , , . -  T . . , C orreram  anim adas as fes-

l t Í 0 T . ‘» \ C ,U r í j S ' | ta -  « »
da estrada de rodagem que d 'ali J eDcerr?*nJ0 'nto dag aulas dos 
vae para Botucatu- (grupos escolares «Cesario

 _______________ _ jM otta» e «Convenção de
,Y t i f » ,  sendo executados à

to-esse coilcgio tenha feito 
e continha a fazer pelo on- 
g ran d ecim en tc da nossa pa j

tida de Maria ,na pureza de 
sua virgindade, e OhrÍ3to na 
profundeza da humildade.

A primeira virtude dos

risca os seu bam 
dos program m a, merecendo  
os atumnos gerae3 applau-  
sos da num erosa assistên­
cia. §

A  exposição dos trabalhos  
dos alumnoi desses dois gru* 
pesíapresentou se magnífica, 
ficando os numerosos visi­
tantes agradavelm ente  im ­
pressionados com a belleza

tr ia  instruindo e educando jch ristaos é a  hum ildade, e o  
innum oras Jjovens, que na \extrem o vicio ó a soberba, 
sociedade se tornam  espotas[ Os outros vicios acom pa- 
e mães que fazem  honra aos n hanrse uns aos outros * 
nossos fóros de povo civili- 
sado,

P arab én s a Y tú .

C H R c l í c l s ^ ü S R â
PRO C ISSÕ ES 

M uito apreciam os as nossas 
procÍ8Sõee;alem»je ellas §,erem 
um a publica dem onstração

os
cãrnaee, oa tatues andam em 
companhia; mas os soberbos 
and m sós. porque nâc sos*
frem que algnem  se lhes em* 
parelhe e nisto se v ê  sua 
diabólica malicia.

Pelo contrario , o humil 
de a todos se rende e aba te, 
h rodos serve o com Í9to ga* 
c!»a terra, ceu e -  si mesmo,

de fé do nosso pov.,. e quo j P o r  «^te exemplo» entende*
por isso mesmo muito 1 1 0 0  < reis a excellencia  e formo*
alegram , encontram os n el-jsu ra  desta virtude e fealda* 
las um não sei que, um onjde do vicio contrario . So 
can to  tode p articu lar, que uma donz^lla, d68composta, 
fala  direito ao nosso ço ra-  descabellada, descorada.rôta

CONGREGAÇÃO M ARIANA 
De prdem ;do ar, P. D irector 

[avÍ60 aog congregadoa que a con­
fissão geral será no proximo sab- 
baaa, 17 do corrente» e domingo 
communão geral na missa das 5 1[2

A v iso | ta m b e m  q u e  d e J a ­

n e ir o  d e 1 9 2 8  em  d ia n t e  a  
c o m m u n h ã o  t e r á  [ lu g a r  d o  

1 J  d o m in g o  d e ca d a  m e z .

0  secretario

jeffectu ará  segundo o i m p o * » ^  trabalhos, dem onstran-  
nente rito  da Ordem do C a r - ,^ °  Sra!]de aproveitam ento
mo, com eçará  ás 7,30  
man hã.

E m  seguida será cantad  
a Missa ‘ em louvor ao glo

da Por Parfce dos alumnos.
I

tonio“ da lavra  do Revmo. 
F re i  B- R õw er C. F .  M. por 
alguns alumnos do mesmo 
Collegio, com a assistência  
do ltevmo. F ie i  Matheos 0 .  
C .C .ed o  Illm o.sr.Sr.TriBtão  

BOM J E S U S  | B auer Junior,am bos profes*
A reunião das Sr»j Da- sores, e da E x m a  sra.D-Maria 

mas de Caridade será no d i a 1 A u gu sta  B auer, sob a- regen

Na cidade
Regressou fhoje de Campinas, 

rioVo T h a u m a tü r g J  Stõ. A n ■ S ^ g S T S S S f

cia do 
O.C.C.

Rvm^. Frei Cornelio

ção; alguma.® procissões ha, !e  muito mal tra ta d a  fosse
com o a de Cinzas, e de R a ­
mos que, pela simplicidade 
dos seus andores, pelas a u ­
gustas imagens que nellas 
saem, m uite  e. muito nos 
^ o m m o m n , e; alem  de tudo

tão formosa que, ainda desta 
m aneira, levasse trás  si s 
olhos de todos, tel a ieis por 
extrem ada na gentilleza e 
belleza; pois tal a humilda* 
d© que, ^em com panhia das

1 6 , á s  5 1\2 horas da tarde. 
f »onativo 

0  sr. L u iz  de ylm eid a  C a­
margo, deu um sacco de ca tá 
aos pobres da conferência  
das sras. Damas de C arid ad e1 
de S. V icente de Paulo.

Deus que lhe dê a  recom* j Oíficios reçebemos atoaveT 
pensa. ( convite pãra assistir a ab er­

tu ra  da exposição de trab a­
lhos dos Blnmnos daquelle 
estabelleci monto.

P o r  nosso inrermedio 0  
sr. Caldara convida 0  respei­
tável publico [para  assistir  
a esse acto , e avisa que a

Normal daquella 
cidade a intelfigente senhorita Ma­
ria de Carmo Bueno.que com boa 
nota foi approvada em todas as 
matérias.

A senhorita M aria do Carmo fez 
os seus estudos preparatórios nesta 
cidade eom a distincta professora 
D. Iracem a Cardoso.

Nosso? parabéns á senhorita Ma* 
ria do Carmo bem como ao seu 
digno pae Dr,Mansel MariaBueno 
e á s u a  distincta professora-

J** 0  bom nome no" homem  
0  nu mulher é a immediata  
joia de sua alm a. Quem rou­
ba a minha bolsa, rouba 
muito e não rouba nada, ó 
m inha, é d e l le , te m  sido es-

Instituto Borges P B eIlo®xemplo
Do sr. Carlos Jo ã o  Cal- CaUS0U ,,ptl“ a lm PrePsa°  

dara, M .D.Direotor do Ius- " ^  “ ei • i° ?  f  pr°* 
Borges do A r t e ,  o £ t f S * 2 S .

a construcção  da C á s a  Pa* 
rochial.

Contribuição do rofessorao do 
Ytuano p ara  construcçã da

CASA PA RO C H IA L

Anathalia SilveiraCam 8rgo50$0O 
M aria L u izaP . da Silva 50$00 
Zoé Fontoura Coimbra 4Ó$00

ç ra n s  d t m il; ccag aquelle exposição ficará abería a té  Nairde FariasL.Pinhei/oS0$00



Maria daConceiçãoR-Arr \idft 20$00 
M aria Sem iram isF.Coim bra 18$000 
R a th  ^Amoiim Alves 10$000 
Àida Lobo 10S000
Anna Candida A*LoT«nzon 10$000 
Scowell da Escobar 101000
Luiza Almeida Sampaio 10$000 
H erm inia W -Paula Leite 10SOOO 
Lasthenia ' de Souza 10$000 
M aria Eliza Saes Pompe 10$000 
M aurilia F erraz Sampaio 10SOOO 
Lavinia de Camargo 10$000 
Yidoca R ibeiro P inho 10$000 
Iealtina B rasil 10S000
Zoraide B rasil 10$000
Oiympia Toledo A m aral 10$000 
Erm elinda SilveiraMachado 10S000 
José Rodrigues Leito 10$000 
M aria Monteiro Galvão 10$000 j 
Lau ra A m aral Carvalho 
Cellna Toledo Am aral 
Zydia Lobo 
M aria Alzira Lobc 
Iracem a Cardoso 
G uilherm ina de Mello 
Clelia P au la França

MflSSflS HLIMENTICIRS
P a rá  bem servir a  m inha num erosa  

freguezia e ao publico em geral
a com eçar do dia 27  d e co rre n te  todos os domingos en ­
co n trarão  m assas a lim en tícias fabricadas exolusívam en

te ccm  ovos 
Y tú  2 4 — 11 — 927

P MARTINI
•9

SITIO A  V E N D A
V ende-se um optim o sitio  no|bairro do A potribú com

5Í000 j g u lh m l^ m ií 'p é ^ d e p a té , sendo 6 em  fran ca prcducç8,o  
o restan te  com  3 a 5 annos; mil e quinhentos pés do a l ‘ 

j cach ofa tam bem  produzindo; 4casas p ara  colonos; 3 agu a  
! das;2 pastos íeixadoo;um a casa de m orada;lavoura especial 

V er e t r a ta r  çom  Jo a o  B a p tis ta  P e re ira  — R u a  do

FRAQ UEZA. NERVOSA !
Esfc^is por acaso, cansado por um trabalho cerebral ex J 

cessivo. ? <
Vossa saude está gasta pelas febres ou por clim a de- j 

bilitante ? i
Tendes que fornecer um trabalho m uscular acima de 

vossas for<jas ?
Sentis» poT ventuia» os achaques da edade ?
Tom ai o VAN A DIO L. Ficareis admirado de sentir- 

vos logo mais activo, mais disposto, os ..vossos nervos mai« 
fortes, e mais aptos para o trabalho.

E* o descanso do cerebro; o alimento do cellula exgofc- 
tada é a vida para o corpo doente o uso do H

V A N A D IO L  ES
Aconselhado por todos 03 médicos—E m todaê a  P h a r m a • 3

cias e D rogarias 31

t a s S

5S000 
5S000 j 
5$000 
2$00q

A gradecim ento
O abaixo assignado, a g r a ­

dece ao illüktrado professo - 
rado local o interesse que 
tomou pela fu tu ra Casa P a -  
ro ch iai e áos jo rn aes •‘R e ­
publica41 e •*Cidade“ quei 
têm  escript-o sobre a ím -i 
p ortan cia da Casa P aro ch ia l, j 
fazendo assim  optim a pro* j 
paganda deste grande me* t 
lhoram ento para a P a ro cb ia . 
Sendo já  b astan te anim ador 
o num ero dae contribuições, 
breve ,será publicada a lis* 
ta  dos bem feitores.

Y tu ’ 8 — 12— 1927. 
q  V igário , Jo ié  M. M  nteiro

A uto S.Chrietovão
Acaba de receber no* 

vidade em discos para 
gramophene

P reço s 6 $ 0 0 0  
L a rg o  da M atriz 17

A n d rad as 8 9 A .

PROFESSOR. Offerece. 
se um, com petente e sério, 
p ara leccio n ar era fazendas 
p rim eiras le ttraa  e matérias* 
de curso elem entar. F av o r  
en d ereçar ca rta s  a esta re* 
d acção  p ara— Professor.

Excellente para as

Pessoas
Anêmicas

Para curar efficazmente a 
f  anemia é indispensável 

aproveitar todo o e le -? 
mento de nutrição e fazer 
sangue novo. Isto conse- 
gue-se ccm a legitima pre­
paração de oleo de f igado 
de bacalhao, a  incompa­
rável Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e  robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott

p  Obituario
. Nov— D ia 22, Jeauino Rodri- 
gnes Barbosa, com 65. annos,viu­
vo, de Sta. |Izabel; Alcides, f- de 
Celestino Luiz, com 27 mezes. i- 
tuano; André • Vicenzo- com 14 
annos, ituano, M aria jDoles, com 
60 annes, austríaca; Francisca 
Amalia Mesquita Correa, com 87 
anno9, viuva, ituana- Dia 23,Ma­
ria , f.a deBenedicto Rodrigues 
com 2 annos, ituano; João Scar- 
pante com 70 annos casado, ita 
liano; Benedito, f- de João Bap 

tista de Moraeí,com , 8 mezes de 
Porto Feliz- Dia 25 Custodio f-- 
de Beim iro Rodrigues com 8 me 
zes.________________  _ _

Crianças fracas ou rachiticas.
*  magras, anêmicas, pallidas? 

lymphaticas, etc.
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Tcnico Iníautil
lÈSSSíSlPtS  ̂̂ em afccof, coriren»

trad° e vlfami;ws Ĵ'
Poderoso recorvsti* 

tuinte iodado e imieo 
no g en ero -to d o -ta n i. 
co - glycero • arrh cro  - 
phospho-caicio-xmeleo 
vitaminoso.

Toda a ian ça  fraca 
ou pallida deve tom ar 
alguns vidros, efficaz 
c  de optimo palad«r
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Vinho Creosoíado
do pharra.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com grand® 
sut-cesso na fraqueza 
geraL 

RE CON STITUíNTE 
DE t.m ORDEM

 sA rtSm .

ca
£

p^O R de cabeça ouvidos, 
~ a e n te s , uterina, nevralgias,

M

M
-azt

O grande remedio brasileiro 
; E L I X I R  D E  N O G U EIRA , doi 
; pharm aceutico e chimico Jõão 

da Silva Silveira, veude*se em 
todas as Pharm acias, Drogarias 
e Casas da Gsmpanha e Serlõe 
do B rasil, bem assim nas Repu 
blicae Sul-Americanas.
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c a s ,  e tc . ,

gnppe, enxaque-

C U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E *  DA G U A R A N JN A  

DO G U A R A N Á )  ,

Cura ou allivia em  
minutos e é tonico 
do coração, ao co n­
trario dos sim ilares 
que são depressivos. 
— V ende-se em en- 
velopp ts ou tubos.

L A B O R A T O R IO  N U T R O TH ER A - 

P iC O  DR. RA U L L E IT E  & C . - R IO

rfW C SM  '• r - « - - r ” T** - .-^TTCBSaaC—

\ C O  2 5 0  S A C C 0 3 D E C A F E  
À cceita -se  em tro ca  ae 

caeas novas.f. .
'de9te joral.

Inform açõe

C. P. Sampaio Nçlio IS!

Rua
ADVOGADO 

doCommercio, n, 4 9
I

Tei. 189

S M M 4 M I

FERRElRHjflMflRriL & CIfi.
flO S
Endereço Telegraphico

;W 3 e f t3 Í f S 5 U 5 « G lf iS tfê
—I III 'trm  TLTBM

'* í

ii

( ( -h h

Escrip^orios e Armazéns: 

R u a  V iscB .L eo p o fd o , 1 5 5 1 5 1  

Telephone C e n tra l,3 4 6 9  

SA N TO S

o i

B :
*

i

: t 
SP

Recebem caté 

zendo as vendas de 

- ommitentes.

“F E R R E I R A ” 

C A IX A  P O S T A L ,8 8 2

á Consignação, fa 

accrdo com os

I

j >í

1.

Sem dores rkmatims
D epurando e Tonificando

O S A N G U E  COM o

TAYUYÀ
~ DE -

S  JOÃO DA BARRA
*  TE tf EIS SEMPRE ^

SAUDS E BEM ESTAB

i

8  G A F E  E X P R E S S O
A

Rua tío Carmo—3 —

A berto d e s d e  á s  4  horas  
m anhã

TO M E 0  C A F E ’ E X P R E S S O

T M

da
u

m i

É
MM
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t e

E m p r e g  do 
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

P o r  m otivo do sôví prop rietário  não possuir ca p ita l  
1 uffl ciexno p ara  tóoal^» vendeis© ufcha fab rica d© chapéus  

raagMfiohmfontfe fnstállada, possuindo m achinism os m 
i^ r n o ^ ^  sítlúWda; tíutü düfô m elhores pontos da cidade d

1 T end os m ach in arios cu stad  m ais de 1 2 0 í0 0 0 $ 0 0 0  
• dá'se de mesmos por 65:óOO$COO, o que não d eixa de ser 

um negocio de rea l van tagem  para quem  deseja indus 
tr ia r^ e , n tad am en te no rám o de chapéus que sem pre 
d eixa p tim a m argem  de lu cros. F orn ece-se  relação de 
tcdos os m&chinártòfr,moveis e utensílios.

COMM1SS! 3 S
Escrip^orios e Armazéns: Endereço Telegraphico

Rua Visc.S.Leopoldot155157 

Telephone C e n tra l,3469

SA N TO S C A IX A  P O S T A L ,882

E scro fu iM .
p a r f l ir o í .
R o íio as .
Boubott3.
Inflam  m açõ es é r  mffCXU 
C c rr im e n to  dos ouvido». FERREIRA
F h t u la s .

sp ln h as .
C a n tro c  v c n tr e o * ,  
R ach itisrao .
F lo r e : brancA». <U(córa£i,
R ben tfm  <'>rr.O em  t u f .  
M anchas d a p cH f. 
‘. ffc c ç õ e s  d o  ficsdOL 
P o r e s  n o  p d to .
Tum ores nos o sso íJ  
L a tc ja m en to  rias i r t e r t t i

( d o '  p escoço  e f :nal* 
m ente en; to d as as tn » . 
í e s  tia s  p ro v e a ie n t . s d «  
sa u s n e .

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commifentes.

C A S A  D E  M O V E I S
N atan  A vcrb aciiteFilh u s

F \ O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias,

r e s f r ia d o s ^  g r i p p e .  'enxaque­
cas, etc.V Q C  A.CiA EM  G E R A L

Avisam atodos que acabou o empo deAdão eEva tem
po de se dormir no ch cobrir e com folhas de arvorese
pelles de atrimaes

c Todos portanto,deve as suas casaa commercia
o n d e  encontrarào por pouco diaeiro Mobílias completas,Oam 
deFcrrclCol'hões,Koupa8feitR8, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
TTU .K ua do C om m ercio 74 T e l. 1 2 —  S A L T O  —  R u y  
D r B a r r o s  Ju n io r  19. T e l. 8  S . R O Q U E — R u a R n a  

B a ib o sa  69  T elep h cn e  lo 9

Vendease Algodão aos kiios

F a b rica  de co ch õ es,R Oomn-.ĉ  74

( C o m p r i m i d o s  c o m

B A SE  DA G U ARAN 1N A 

DO O U A R A N Á )

Cura ou allivia cm
minutos e c  tonico 
do coração, ao co n­
trario dos sim ilares 
que são depressivo?. 
— V ende-se em  en- 
velop; es ou tubos.

L A 0O R A T O R IO  N U T R O TH ER A - 

P1CO  DR. R A U L L E IT E  & C . - R IO

a » ; » ®
j| Dacbylographia

s E xecu tam -se  serviços
i com  p erieição e rapidez  
| Preáos m odicos.
I R u a  P a u ia  S o u z a f8 .Y tú  
1 L uiz Gonzaga N ardy
1 1*s5 5 S £ 2 S Z ^ ^

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e d ep cu co  preço  

CADA LA T A  1$$500 

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

F a r a  tin g ir em  casa
Com pouco dinheiro e com perfeição 

COLOR NTE SOREL
A mais afamada das tintas domestica9 

PH A R M A C IA  G E R IB E L L O
=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZA* A PELLE 
BANHO DAS CRiAHÇÀS
b a r b a , q u e i m a d u r a s  

E  O .U A ESQ U ER  f e r i d a s  

USEM SEMPRE
ms* ROXO DA PEB S1A

P a ra  extin ção  de b ara tas . F a c il  de usar e in fa­
lív e l.— Cada pacote-jl$000.

-PH ARM A CIA G E R IB E L L O

(Snfc3o Hqukto)

la b iío S lfB  H t S s i í i S t f i S

r A V U Y NA


